
Aula 14 3 Power BI Avançado: Modelagem de 
Dados e DAX

Bem-vindo à jornada avançada no mundo do Power BI! Se você já se sente confortável com os fundamentos e está 
pronto para levar suas análises a um novo patamar, esta aula é o seu próximo passo. Vivemos na era dos dados, 
onde a capacidade de extrair informações valiosas e transformá-las em decisões estratégicas é um diferencial 
competitivo enorme. Mas, para isso, não basta apenas ter os dados; é preciso saber como organizá-los e 
interrogá-los de forma eficaz.

Imagine que seus dados são um vasto oceano de informações. Sem as ferramentas e técnicas certas, você pode 
se afogar em detalhes ou pescar apenas o que está na superfície. Esta aula é o seu guia para mergulhar fundo, 
explorando as correntes complexas da modelagem de dados e a linguagem poderosa do DAX. Ao final, você não 
apenas entenderá como construir estruturas robustas, mas também como criar métricas que revelam histórias 
ocultas e impulsionam a ação.

Nosso objetivo aqui é claro: queremos que você desenvolva uma compreensão sólida sobre como aprofundar no 
Power Query para refinar seus dados, dominar a arte da modelagem dimensional com o Esquema Estrela, e 
desvendar o potencial das funções DAX essenciais, incluindo a inteligência de tempo. Além disso, aprenderá a 
criar hierarquias e grupos para análises detalhadas, tudo isso enquanto incorporamos a arte do storytelling com 
dados e a criação de dashboards dinâmicos. Prepare-se para transformar dados brutos em insights poderosos e 
narrativas convincentes.



Aprofundando no Power Query: O 
Refinamento dos Dados

Limpeza
Remover inconsistências e 
valores ausentes

Transformação
Ajustar formatos e estruturas de 
dados

Carregamento
Preparar dados para o modelo 
analítico

Antes de qualquer análise brilhante ou dashboard impactante, há um trabalho fundamental que precisa ser feito: a 
preparação dos dados. Pense no Power BI como uma cozinha de alta gastronomia. Você pode ter os melhores 
ingredientes (seus dados brutos), mas se eles não forem limpos, cortados e organizados corretamente, o resultado 
final não será o esperado. É aqui que o Power Query entra em cena, atuando como o chef especialista que 
transforma ingredientes crus em algo pronto para ser cozido.

Muitas vezes, os dados que recebemos estão espalhados em diferentes fontes, com formatos inconsistentes, 
valores ausentes ou informações duplicadas. Tentar analisar esses dados diretamente seria como tentar montar 
um quebra-cabeça com peças faltando e de outros jogos. O Power Query é a ferramenta que nos permite extrair 
esses dados de diversas origens, transformá-los para que se encaixem perfeitamente e carregá-los para o modelo 
de dados do Power BI, garantindo a qualidade e a integridade necessárias para análises confiáveis.

Dica Importante: Dominar o Power Query é o primeiro passo para construir um modelo de dados robusto 
e eficiente. Ele não só economiza um tempo precioso que seria gasto em manipulações manuais no Excel, 
mas também garante que suas transformações sejam replicáveis e automatizadas.

Isso significa que, uma vez que você configura o processo, ele pode ser atualizado com novos dados sem a 
necessidade de refazer todo o trabalho, liberando você para focar no que realmente importa: a análise e a geração 
de insights.



Mesclar Consultas: Unindo Fontes de 
Informação

No mundo real, é raro que todas as informações de que precisamos estejam em uma única tabela. Imagine que 
você tem uma tabela com os detalhes das vendas (data, quantidade, ID do produto) e outra tabela separada com 
as informações dos produtos (ID do produto, nome, categoria, preço). Para analisar as vendas por categoria de 
produto, você precisa juntar essas duas fontes de informação. É exatamente para isso que serve a funcionalidade 
de "Mesclar Consultas" no Power Query.

A operação de mesclagem é como um "JOIN" em SQL, permitindo combinar linhas de duas tabelas com base em 
valores correspondentes em uma ou mais colunas. É como se você estivesse procurando em duas listas diferentes 
por um item em comum para ligá-las. Por exemplo, você pode querer trazer o nome do cliente para a tabela de 
vendas usando o ID do cliente, ou adicionar detalhes do produto à sua tabela de transações. A beleza da 
mesclagem é que ela cria uma nova consulta que contém todas as colunas das tabelas originais, ou apenas as que 
você selecionar, mas agora alinhadas pela chave comum.

Existem diferentes tipos de mesclagem, cada um adequado para um cenário específico. A "Mesclagem Interna" 
(Inner Join) retorna apenas as linhas onde há correspondência em ambas as tabelas. Já a "Mesclagem Esquerda 
Externa" (Left Outer Join), a mais comum, retorna todas as linhas da primeira tabela e as linhas correspondentes 
da segunda tabela, preenchendo com "null" onde não há correspondência. Entender essas nuances é crucial para 
garantir que você não perca dados importantes ou inclua informações irrelevantes em seu modelo.

Tipo de Mesclagem Descrição Aplicação Típica

Interna Retorna apenas as linhas que 
possuem correspondência em 
ambas as tabelas.

Quando você só quer dados 
completos que existem em ambas 
as fontes.

Esquerda Externa Retorna todas as linhas da 
primeira tabela e as 
correspondentes da segunda.

Para adicionar informações 
complementares a uma tabela 
principal.

Direita Externa Retorna todas as linhas da 
segunda tabela e as 
correspondentes da primeira.

Menos comum, mas útil quando a 
segunda tabela é a "mestra".

Externa Completa Retorna todas as linhas de ambas 
as tabelas, combinando as 
correspondentes.

Para ver todos os dados, 
independentemente de haver 
correspondência.



Anexar Consultas: Empilhando Dados 
Semelhantes
Enquanto a mesclagem (Merge) é sobre combinar colunas de 
tabelas diferentes com base em uma chave comum, a operação de 
"Anexar Consultas" (Append) tem um propósito distinto: ela serve 
para combinar linhas de duas ou mais tabelas que possuem a 
mesma estrutura, ou seja, as mesmas colunas. Imagine que você 
tem dados de vendas de cada mês em arquivos separados, ou 
dados de diferentes regiões em tabelas distintas, mas todas com 
as mesmas colunas como "Data", "Produto", "Valor". Anexar é a 
solução perfeita para consolidar tudo em uma única tabela.

Essa funcionalidade é incrivelmente útil para consolidar dados 
históricos ou para unificar informações de diferentes fontes que 
representam o mesmo tipo de evento ou entidade. Em vez de 
copiar e colar manualmente, o que é propenso a erros e 
demorado, o Power Query automatiza esse processo. Você pode 
anexar duas tabelas diretamente ou até mesmo anexar três ou 
mais tabelas, construindo uma única fonte de dados abrangente 
que facilita a análise de tendências ao longo do tempo ou a 
comparação entre diferentes segmentos.

Exemplo Prático: Se sua empresa tem filiais em diferentes cidades e cada uma gera um relatório de 
vendas diário com a mesma estrutura, você pode usar a função Anexar para consolidar todos esses 
relatórios em uma única tabela de vendas global. Isso permite que você crie um dashboard que mostre o 
desempenho total da empresa, além de permitir filtros por filial.

É uma forma eficiente de "empilhar" seus dados, criando uma base sólida para suas análises sem a complexidade 
de múltiplos arquivos ou tabelas dispersas.



A Base da Análise: Introdução ao Esquema 
Estrela (Star Schema)

Depois de limpar e combinar seus dados com o Power Query, o próximo passo crucial é organizá-los de forma 
eficiente para a análise. É aqui que entra o conceito de "Esquema Estrela" (Star Schema), uma das arquiteturas de 
modelagem de dados mais populares e eficazes para data warehouses e ferramentas de Business Intelligence 
como o Power BI. Pense no seu modelo de dados como a fundação de um edifício: se a fundação for fraca ou mal 
projetada, todo o edifício (suas análises e dashboards) será instável e propenso a problemas.

Estrutura Simples
Organização centralizada e 
intuitiva dos dados

Consultas Rápidas
Otimizado para análises 
complexas e performance

Fácil Navegação
Modelo desnormalizado que 
facilita a compreensão

O Star Schema é uma forma de organizar seus dados em um formato simples e intuitivo, otimizado para consultas 
rápidas e análises complexas. Ele resolve o problema de modelos de dados excessivamente normalizados (onde os 
dados são espalhados em muitas tabelas pequenas para evitar redundância), que podem ser lentos e difíceis de 
navegar para fins de BI. Em vez disso, ele propõe uma estrutura centralizada que facilita a compreensão e melhora 
significativamente o desempenho das suas visualizações e cálculos.

A analogia mais comum para o Star Schema é a de um sistema solar. No centro, temos o "Sol", que é a nossa 
Tabela de Fatos, contendo as métricas e medidas numéricas que queremos analisar (como vendas, quantidade, 
lucro). Orbitando esse Sol, temos os "planetas", que são as Tabelas de Dimensão, contendo os atributos 
descritivos que usamos para fatiar e filtrar nossos dados (como tempo, produto, cliente, localização). Essa 
estrutura clara e desnormalizada é a chave para um Power BI rápido e fácil de usar.



Fatos e Dimensões: Os Pilares do Star 
Schema

Tabelas de Fato
Contêm eventos e transações

Respondem "o quê" e "quanto"

Tabelas grandes com muitas linhas

Medidas numéricas (valores, quantidades)

Chaves estrangeiras para dimensões

Exemplo: FatoVendas (ValorVenda, Quantidade, 
IDProduto, IDCliente, IDTempo)

Tabelas de Dimensão
Fornecem contexto para os fatos

Respondem "quem", "onde", "quando"

Tabelas menores com menos linhas

Muitas colunas descritivas

Usadas para filtrar e agrupar

Exemplo: DimProduto (IDProduto, NomeProduto, 
Categoria, Marca)

Para construir um Star Schema eficaz, é fundamental entender a diferença e o papel de cada um de seus 
componentes: as tabelas de fatos e as tabelas de dimensão. Essa distinção é a espinha dorsal de qualquer modelo 
de dados analítico e, uma vez compreendida, simplifica enormemente a criação de relatórios e dashboards. 
Confundir esses dois tipos de tabela pode levar a modelos ineficientes, cálculos incorretos e uma experiência de 
usuário frustrante.

As Tabelas de Fato são o coração do seu modelo analítico. Elas contêm os eventos, as transações ou as 
observações que você deseja medir. Pense nelas como os "o quê" e "quanto" do seu negócio. Geralmente, são 
tabelas grandes, com muitas linhas e poucas colunas, e contêm chaves estrangeiras que se conectam às tabelas 
de dimensão, além das medidas numéricas (como valor de venda, quantidade de itens, custo, lucro). Por exemplo, 
em um sistema de vendas, a tabela de fatos conteria cada transação de venda, com seu valor, quantidade e as 
chaves para o produto, cliente e data.

Por outro lado, as Tabelas de Dimensão fornecem o contexto para os fatos. Elas respondem às perguntas 
"quem?", "o quê?", "onde?", "quando?", "como?". São tabelas menores, com menos linhas, mas geralmente com 
muitas colunas descritivas. Por exemplo, uma dimensão de produto conteria o nome do produto, categoria, marca, 
cor; uma dimensão de cliente conteria nome, endereço, segmento; e uma dimensão de tempo conteria ano, mês, 
dia da semana. Essas tabelas são usadas para filtrar, agrupar e categorizar os dados da tabela de fatos, permitindo 
uma análise rica e multifacetada.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Tabela de Fato Medidas e métricas 
quantitativas de 
eventos.

Transações, eventos, 
observações.

FatoVendas 
(ValorVenda, 
Quantidade, IDProduto, 
IDCliente, IDTempo)

Tabela de Dimensão Atributos descritivos 
para contextualizar os 
fatos.

Entidades de negócio 
(produtos, clientes, 
tempo, localização).

DimProduto (IDProduto, 
NomeProduto, 
Categoria, Marca)



Relacionamentos no Power BI: Conectando o 
Universo de Dados
Com suas tabelas de fatos e dimensões devidamente preparadas, o próximo passo é estabelecer as conexões 
entre elas. No Power BI, esses elos são chamados de "relacionamentos", e eles são a cola que une seu modelo de 
dados, permitindo que as informações fluam de uma tabela para outra. Sem relacionamentos corretos, suas 
análises seriam limitadas a cada tabela isoladamente, impedindo que você combine dados de vendas com 
informações de produtos ou clientes para obter insights mais profundos.

Cardinalidade
Define a relação entre registros 
(1:1, 1:*, *:*)

Direção do Filtro
Controla como os filtros se 
propagam

Coluna Ativa
Define qual relacionamento é 
usado por padrão

Pense nos relacionamentos como pontes que ligam diferentes ilhas de dados. Quando você seleciona um filtro em 
uma tabela de dimensão (por exemplo, filtra por uma categoria de produto), o relacionamento garante que apenas 
os fatos correspondentes a essa categoria sejam exibidos na sua tabela de fatos. O Power BI geralmente tenta 
detectar e criar relacionamentos automaticamente, mas é crucial revisar e, se necessário, ajustar esses 
relacionamentos para garantir que eles reflitam a lógica de negócio correta.

Existem três aspectos principais a considerar nos relacionamentos: a cardinalidade (um para um, um para muitos, 
muitos para um, muitos para muitos), a direção do filtro cruzado (simples ou bidirecional) e a coluna ativa. A 
cardinalidade "um para muitos" (1:*) é a mais comum e ideal para o Star Schema, onde uma linha na tabela de 
dimensão pode se relacionar com muitas linhas na tabela de fatos. A direção do filtro determina como os filtros se 
propagam entre as tabelas. Um relacionamento bem configurado é a chave para um modelo de dados performático 
e análises precisas.



Introdução ao DAX: A Linguagem do Poder 
no Power BI

Com um modelo de dados bem estruturado, você já tem uma base 
sólida. Mas para ir além das somas e médias simples, para criar 
métricas de negócio complexas e personalizadas que realmente 
respondam às perguntas do seu negócio, você precisará dominar 
o DAX. DAX, que significa Data Analysis Expressions, é a 
linguagem de fórmulas do Power BI, Power Pivot no Excel e SQL 
Server Analysis Services. É o motor que transforma seus dados 
brutos em informações acionáveis e insights poderosos.

Imagine que seu modelo de dados é um carro de corrida de alto 
desempenho. O Power Query preparou o chassi e o motor, e o Star 
Schema montou a carroceria. Agora, o DAX é o combustível de alta 
octanagem e o sistema de controle que permite ao carro atingir 
sua velocidade máxima e fazer curvas precisas. Sem o DAX, seu 
carro pode até andar, mas nunca alcançará seu potencial máximo.

Medidas
Cálculos dinâmicos que 
respondem a filtros e contextos

Colunas Calculadas
Novas colunas adicionadas às 
suas tabelas

Tabelas Calculadas
Tabelas inteiras criadas através 
de fórmulas

Aprender DAX pode parecer desafiador no início, pois ele opera com conceitos como "contexto de avaliação" que 
são diferentes das fórmulas de planilhas tradicionais. No entanto, o investimento vale a pena. Com o DAX, você 
pode calcular vendas acumuladas no ano, comparar o desempenho do mês atual com o mês anterior, determinar a 
porcentagem de vendas de um produto em relação ao total, ou até mesmo criar classificações dinâmicas. É a 
ferramenta que permite que você não apenas visualize dados, mas realmente os entenda e os use para contar 
histórias convincentes.



Contexto de Avaliação no DAX: Linha vs. 
Filtro
Um dos conceitos mais fundamentais e, por vezes, mais desafiadores no DAX é o "contexto de avaliação". Sem 
compreendê-lo, suas fórmulas DAX podem produzir resultados inesperados, e você se perguntará por que uma 
medida que funciona em um visual não funciona em outro. O contexto de avaliação é, essencialmente, o ambiente 
no qual uma fórmula DAX é calculada, e ele pode mudar dependendo de onde e como a fórmula é usada. Existem 
dois tipos principais de contexto: o contexto de linha e o contexto de filtro.

Contexto de Linha
O Contexto de Linha é o mais fácil de entender para 
quem vem do Excel. Ele se aplica quando o DAX avalia 
uma expressão linha a linha, como acontece ao criar 
uma coluna calculada.

Avaliação linha por linha

Usado em colunas calculadas

Acessa valores da linha atual

Similar às fórmulas do Excel

Exemplo: Criar uma coluna PrecoTotal = Quantidade * 
PrecoUnitario

Contexto de Filtro
Já o Contexto de Filtro é onde a mágica (e a 
complexidade) do DAX realmente acontece. Ele se 
refere ao conjunto de filtros que são aplicados a uma 
tabela ou a um visual no momento em que uma medida 
é calculada.

Conjunto de filtros aplicados

Usado em medidas

Influenciado por segmentações e visuais

Dinâmico e contextual

Exemplo: TotalVendas calculado apenas para a Região 
Sudeste quando filtrada

Importante: Dominar como o DAX interage com esses contextos é a chave para escrever medidas 
poderosas e precisas. O contexto de filtro pode ser influenciado por segmentações de dados, filtros de 
página, filtros de relatório e até mesmo por outros visuais.



DAX Essencial: A Função CALCULATE 3 O 
Coração do DAX

Se existe uma função no DAX que você precisa dominar, é a 
CALCULATE. Ela é, sem dúvida, a função mais poderosa e versátil da 
linguagem, e a chave para desbloquear análises complexas e dinâmicas. 
Enquanto outras funções DAX realizam operações específicas, 
CALCULATE tem a capacidade única de modificar o contexto de filtro no 
qual uma expressão é avaliada. Isso significa que você pode "dizer" ao 
Power BI para calcular algo sob condições diferentes das que estão 
atualmente aplicadas no visual.

Pense na CALCULATE como um controle remoto universal para o seu modelo de dados. Com ele, você pode mudar 
o "canal" (o contexto de filtro) para ver diferentes "programas" (os resultados dos seus cálculos). Por exemplo, se 
você está vendo as vendas totais do mês atual, mas quer comparar com as vendas do mesmo mês do ano anterior, 
CALCULATE permite que você ignore o filtro de ano atual e aplique um filtro para o ano anterior, tudo dentro da 
mesma medida.

01

Expressão
O que você quer calcular 
(geralmente uma medida existente)

02

Filtros
As condições que você quer aplicar 
ou modificar

03

Resultado
O cálculo executado no novo 
contexto de filtro

CALCULATE(
    <expressão>,
    <filtro1>,
    <filtro2>,
    ...
)

A sintaxe básica de CALCULATE é CALCULATE(<expressão>, <filtro1>, <filtro2>, ...). A <expressão> é o que você 
quer calcular (geralmente uma medida existente, como [TotalVendas]), e os <filtros> são as condições que você 
quer aplicar ou modificar. Esses filtros podem ser simples (como Ano = 2023) ou complexos, envolvendo outras 
funções DAX. Dominar CALCULATE é o que realmente diferencia um usuário básico de Power BI de um analista 
avançado, permitindo a criação de métricas de negócio sofisticadas e insights comparativos.



DAX Essencial: A Função FILTER 3 Refinando 
o Contexto
A função FILTER no DAX é uma ferramenta poderosa que trabalha 
em conjunto com CALCULATE para criar condições de filtro mais 
complexas e dinâmicas. Enquanto CALCULATE pode aceitar filtros 
diretos em colunas (como Produto[Categoria] = "Eletrônicos"), 
FILTER permite que você aplique condições mais elaboradas que 
podem envolver expressões ou iterações linha a linha sobre uma 
tabela. É como ter uma peneira muito fina que seleciona 
exatamente os dados que você precisa para o seu cálculo.

Imagine que você quer calcular as vendas apenas para produtos 
que tiveram um preço unitário acima de um determinado valor, ou 
para clientes que realizaram mais de cinco compras. Essas 
condições não são filtros simples que você pode aplicar 
diretamente a uma coluna. É aí que FILTER brilha. Ele permite que 
você especifique uma tabela e uma expressão booleana 
(verdadeiro/falso) que será avaliada para cada linha dessa tabela.

Sintaxe: FILTER(<tabela>, <expressão_filtro>)

A sintaxe de FILTER é FILTER(<tabela>, <expressão_filtro>). A <tabela> é a tabela sobre a qual você quer aplicar o 
filtro, e a <expressão_filtro> é a condição que cada linha deve satisfazer. Por exemplo, FILTER(FatoVendas, 
FatoVendas[ValorVenda] > 1000) criaria uma tabela virtual com apenas as vendas acima de mil. Combinado com 
CALCULATE, você pode escrever medidas como CALCULATE([TotalVendas], FILTER(FatoVendas, 
FatoVendas[ValorVenda] > 1000)), que calcula o total de vendas apenas para transações de alto valor.

Condições Complexas
Aplica expressões elaboradas 
linha a linha

Tabela Virtual
Cria uma nova tabela filtrada 
temporária

Combinação Poderosa
Funciona perfeitamente com 
CALCULATE



DAX Essencial: A Função ALL 3 Ignorando 
Filtros
Em muitas análises, você precisará comparar um valor específico com o total geral, independentemente dos filtros 
que estão sendo aplicados no momento. Por exemplo, calcular a porcentagem de vendas de um produto em 
relação ao total de vendas de todos os produtos, mesmo quando você está filtrando por uma categoria específica. 
É aqui que a função ALL se torna indispensável. A função ALL é usada para remover filtros de uma ou mais 
colunas, ou de uma tabela inteira, permitindo que você acesse o "total" subjacente.

Remove Filtros
Ignora temporariamente os 

filtros aplicados

Acessa o Total
Permite comparações com o 

valor geral

Essencial para %
Crucial para cálculos de 

proporção

Pense em ALL como um "botão de reset" temporário para os filtros. Quando você o usa dentro de uma função 
CALCULATE, ele instrui o Power BI a ignorar os filtros que normalmente seriam aplicados a uma determinada 
coluna ou tabela. Isso é crucial para cálculos de proporção, participação de mercado ou qualquer cenário onde 
você precisa de um denominador que represente o todo, e não apenas a parte filtrada. Sem ALL, seu denominador 
mudaria a cada filtro aplicado, tornando a comparação impossível.

CALCULATE(
    [TotalVendas],
    ALL('FatoVendas')
)

ALL(<tabela>)

Remove todos os filtros de uma tabela inteira

CALCULATE(
    [TotalVendas],
    ALL('DimProduto'[Categoria])
)

ALL(<coluna1>, <coluna2>, ...)

Remove filtros apenas de colunas específicas

Um exemplo clássico é calcular a porcentagem de vendas de um produto: DIVIDE([TotalVendas], 
CALCULATE([TotalVendas], ALL('DimProduto')). Aqui, ALL('DimProduto') garante que o denominador [TotalVendas] 
seja calculado para todos os produtos, ignorando qualquer filtro de produto que possa estar ativo no visual.



Inteligência de Tempo (Time Intelligence) 
com Funções DAX

A análise de dados ao longo do tempo é uma das formas mais poderosas de extrair insights de negócio. Entender 
tendências, sazonalidades, comparar o desempenho atual com períodos anteriores ou calcular acumulados são 
perguntas comuns que as funções de Inteligência de Tempo (Time Intelligence) do DAX foram projetadas para 
responder. Sem elas, realizar esses cálculos seria extremamente complexo, exigindo fórmulas longas e propensas 
a erros.

Imagine que você precisa saber as vendas acumuladas do ano até o mês atual (YTD - Year To Date), ou comparar 
as vendas deste mês com as vendas do mesmo mês do ano passado. As funções de Time Intelligence simplificam 
esses cenários, permitindo que você navegue pelo tempo de forma intuitiva. Elas dependem de uma tabela de 
datas bem estruturada e marcada como tabela de data no Power BI, que atua como o "calendário inteligente" do 
seu modelo.

TOTALYTD / TOTALQTD / TOTALMTD
Calculam o total acumulado no ano, trimestre ou 
mês, respectivamente. Perfeito para análises de 
desempenho acumulado.

SAMEPERIODLASTYEAR
Retorna um conjunto de datas correspondente 
ao mesmo período do ano anterior. Ideal para 
comparações ano a ano.

DATEADD
Permite deslocar um conjunto de datas por um 
número específico de intervalos (dias, meses, 
trimestres, anos).

DATESBETWEEN
Retorna um conjunto de datas entre duas datas 
específicas. Útil para análises de períodos 
customizados.

Pré-requisito: Dominar essas funções é crucial para qualquer análise financeira, de vendas ou de 
desempenho que envolva a dimensão tempo, permitindo que você conte histórias ricas sobre a evolução 
do seu negócio.



Construindo uma Tabela de Datas 
(Dimensão Tempo) no Power BI
Para que as poderosas funções de Inteligência de Tempo do 
DAX funcionem corretamente e para que suas análises 
temporais sejam robustas, é absolutamente essencial ter 
uma Tabela de Datas (ou Dimensão Tempo) bem construída 
e configurada em seu modelo de dados. Sem essa tabela, as 
funções de Time Intelligence não terão a estrutura 
necessária para navegar pelos períodos, e suas análises de 
tendências e comparações serão limitadas ou incorretas.

Pense na Tabela de Datas como o "esqueleto" sobre o qual 
todas as suas análises temporais são construídas. Ela é uma 
tabela de dimensão especial que contém uma linha para 
cada dia dentro de um período relevante para seus dados 
(por exemplo, de 2020 a 2025). Cada linha dessa tabela 
deve ter uma coluna de data única e, idealmente, várias 
outras colunas descritivas que representam diferentes níveis 
de granularidade temporal.

01

Usando DAX
Funções como CALENDARAUTO() 
ou CALENDAR(data_inicial, 
data_final) para criar dinamicamente

02

Usando Power Query
Gerar uma lista de datas e adicionar 
colunas para extrair componentes 
de tempo

03

Importando de Fonte 
Externa
Usar uma tabela de datas padrão já 
existente em um banco de dados

Importante: Após criar a tabela, é crucial marcá-la como "Tabela de Data" nas configurações do modelo 
do Power BI e garantir que ela tenha um relacionamento ativo com sua tabela de fatos usando a coluna de 
data.

Cada linha dessa tabela deve ter uma coluna de data única e, idealmente, várias outras colunas descritivas que 
representam diferentes níveis de granularidade temporal, como Ano, Mês, Dia do Mês, Nome do Mês, Trimestre, 
Dia da Semana, Semana do Ano, etc.



Criando Hierarquias para Análise Detalhada

Quando você está analisando dados, muitas vezes precisa explorar informações em diferentes níveis de 
granularidade. Por exemplo, você pode querer ver as vendas totais por ano, depois detalhar para ver por trimestre, 
em seguida por mês e, finalmente, por dia. Fazer isso manualmente, arrastando e soltando colunas diferentes em 
seus visuais, pode ser tedioso e menos intuitivo para o usuário final. É aqui que as hierarquias no Power BI se 
tornam uma ferramenta poderosa para uma análise detalhada e fluida.

Estrutura Lógica
Agrupa colunas relacionadas em 
ordem hierárquica

Drill Down
Permite detalhar para níveis 
mais granulares

Drill Up
Permite subir para níveis mais 
agregados

Uma hierarquia é uma estrutura lógica que agrupa colunas relacionadas em uma ordem hierárquica, permitindo que 
os usuários "façam drill down" (detalhar) ou "drill up" (subir de nível) em seus dados diretamente nos visuais. 
Pense em uma hierarquia como um "mapa interativo" que permite que você dê zoom in e zoom out em diferentes 
regiões de seus dados. Em vez de ter que adicionar manualmente as colunas de Ano, Trimestre, Mês e Dia a um 
gráfico, você simplesmente adiciona a hierarquia de tempo, e o Power BI cuida da navegação.

Hierarquia de Tempo

Ano

Trimestre

Mês

Dia

Hierarquia de Produto

Categoria

Subcategoria

Nome do Produto

Para criar uma hierarquia, basta arrastar uma coluna para cima de outra coluna relacionada no painel "Campos" do 
Power BI Desktop. Por exemplo, você pode arrastar a coluna "Mês" para cima da coluna "Ano" para iniciar uma 
hierarquia de tempo. Em seguida, você pode adicionar "Dia" a essa mesma hierarquia. As hierarquias não se 
limitam apenas ao tempo; você pode criar hierarquias de produtos (Categoria > Subcategoria > Nome do Produto), 
de localização (País > Estado > Cidade), ou qualquer outra estrutura que faça sentido para seus dados. Elas 
melhoram significativamente a experiência do usuário e a capacidade de exploração dos dashboards.



Grupos no Power BI: Categorizando para 
Insights

Em certas situações, seus dados podem ser muito granulares, ou 
você pode precisar categorizar itens de uma forma que não existe 
naturalmente nos dados originais. Por exemplo, você pode ter uma 
lista de centenas de produtos, mas para uma análise de alto nível, 
você só precisa agrupá-los em "Produtos de Alto Valor", "Produtos 
de Médio Valor" e "Produtos de Baixo Valor". Ou talvez você queira 
agrupar clientes por faixas etárias específicas. É para esses 
cenários que a funcionalidade de Grupos no Power BI é 
extremamente útil.

A criação de grupos permite que você combine múltiplos valores de uma coluna em uma única categoria, 
simplificando a visualização e facilitando a identificação de padrões. Em vez de analisar cada item individualmente, 
você pode ver o desempenho de um grupo consolidado. Isso é particularmente valioso quando você tem muitas 
categorias únicas em uma dimensão e precisa de uma visão mais agregada para o storytelling com dados.

1

Selecionar Itens
Escolha os valores que deseja 
agrupar em um visual ou no 
painel Campos

2

Criar Grupo
Clique com o botão direito e 
escolha "Novo Grupo"

3

Usar em Análises
O Power BI cria uma nova 
coluna de grupo para seus 
visuais

Para criar um grupo, basta selecionar os itens que deseja agrupar em um visual ou no painel "Campos", clicar com 
o botão direito e escolher "Novo Grupo". O Power BI criará uma nova coluna de grupo que você pode usar em seus 
visuais e análises. Os grupos podem ser baseados em valores de texto, números (faixas de agrupamento) ou até 
mesmo em "bins" (agrupamentos automáticos para dados numéricos). Essa flexibilidade permite que você adapte 
seus dados para atender às necessidades específicas de sua análise e narrativa.



Data Storytelling: Transformando Dados em 
Narrativas Convincentes

Dominar o Power Query, a modelagem de dados e o DAX é fundamental para preparar e analisar seus dados. No 
entanto, a habilidade mais valorizada no cenário atual de dados não é apenas a capacidade de criar gráficos 
complexos, mas sim de transformar esses dados e gráficos em uma narrativa convincente 3 o que chamamos de 
Data Storytelling. De que adianta ter os melhores insights se você não consegue comunicá-los de forma que seu 
público entenda e seja motivado a agir?

Data Storytelling é a arte de construir uma narrativa em torno dos seus dados, usando contexto, visualizações e 
uma estrutura de enredo para guiar seu público a uma conclusão ou a uma ação específica. Não se trata apenas 
de mostrar números, mas de explicar o "porquê" por trás deles, o "e daí?" para o negócio e o "o que fazer a 
seguir?". É como um detetive que não apenas apresenta as evidências (os dados), mas constrói um caso lógico e 
persuasivo para o júri (seu público).

Contexto
Apresentar o cenário e a 
pergunta de negócio que os 
dados respondem

Narrativa
Construir uma sequência lógica 
de informações, guiando o 
público através dos insights

Visualização
Usar gráficos e dashboards 
claros, concisos e que reforcem 
a mensagem principal

Conexão com DAX: Seu domínio de Power Query e DAX é a base para ter dados confiáveis e métricas 
precisas para sua história. Um modelo bem feito garante que os números estejam corretos, e as medidas 
DAX permitem que você crie os "personagens" e "eventos" da sua narrativa, como "Vendas do Ano 
Anterior" ou "Crescimento Percentual".



Visualização Interativa e Dashboards 
Dinâmicos

No mundo acelerado de hoje, a capacidade de explorar dados de forma autônoma é um diferencial enorme. 
Dashboards estáticos, que apenas mostram um instantâneo dos dados, já não são suficientes. O que se busca são 
dashboards dinâmicos e interativos, que permitem ao usuário fazer suas próprias perguntas, filtrar informações e 
aprofundar nos detalhes conforme a necessidade. O Power BI, com sua robusta capacidade de modelagem e DAX, 
é uma ferramenta excepcional para criar essa experiência.

Imagine um mapa que você pode explorar livremente, dando zoom em cidades, clicando em pontos de interesse e 
filtrando por categorias. É essa a experiência que um dashboard interativo oferece. Em vez de apenas ver um 
gráfico de vendas totais, o usuário pode clicar em uma região específica, e todos os outros gráficos do dashboard 
se ajustam automaticamente para mostrar as vendas apenas daquela região. Isso transforma o consumo de dados 
de passivo para ativo, capacitando os usuários a descobrir seus próprios insights.

Segmentações de Dados
Permitem filtrar dados por 
categorias (ex: ano, produto, região)

Filtros de Página/Relatório
Aplicam filtros a páginas ou ao 
relatório inteiro

Interações Visuais
Configurar como os visuais se 
comunicam entre si

Botões e Marcadores
Para navegação entre páginas e 
drill-through

Tooltips Personalizados
Informações adicionais ao passar o 
mouse

Base Técnica: A modelagem de dados eficiente e as medidas DAX bem construídas são a espinha dorsal 
para que esses dashboards respondam rapidamente e de forma precisa às interações do usuário, 
garantindo uma experiência fluida e rica em descobertas.



Otimização de Performance no Power BI: 
Boas Práticas

À medida que seus modelos de dados crescem em complexidade e 
volume, a performance pode se tornar um desafio. Um dashboard lento 
frustra os usuários, prejudica a tomada de decisão e mina a credibilidade 
da sua análise. Felizmente, existem diversas boas práticas de otimização 
que você pode aplicar para garantir que seus relatórios no Power BI 
permaneçam rápidos e responsivos, mesmo com grandes volumes de 
dados.

Pense na otimização de performance como a manutenção de um carro de corrida. Não basta ter um motor potente 
(DAX) e uma carroceria aerodinâmica (Star Schema); é preciso garantir que todas as peças estejam funcionando 
em harmonia, que não haja peso desnecessário e que o combustível (dados) seja de alta qualidade. Ignorar a 
performance é como ter um carro de luxo que mal consegue sair da garagem.

1

Modelagem Eficiente
Priorize o Star Schema. Modelos desnormalizados 
com muitas tabelas e relacionamentos complexos 
tendem a ser mais lentos.

2

Limpeza no Power Query
Remova colunas e linhas desnecessárias antes de 
carregar os dados para o modelo. Quanto menos 
dados, mais rápido o processamento.

3

Tipos de Dados Corretos
Garanta que as colunas tenham o tipo de dado mais 
adequado (ex: números inteiros em vez de texto 
para IDs). Isso economiza memória e acelera 
cálculos.

4

Otimização de Fórmulas DAX
Evite iterações desnecessárias. Use medidas em 
vez de colunas calculadas sempre que possível 
para cálculos que dependem do contexto de filtro.

5

Minimizar Cardinalidade Alta
Colunas com muitos valores únicos (alta 
cardinalidade) podem impactar a performance. Crie 
grupos ou resumos se possível.

6

Desativar Interações Desnecessárias
Em dashboards complexos, nem todos os visuais 
precisam interagir com todos os outros. Configure 
as interações para otimizar.

Aplicar essas práticas não só melhora a velocidade dos seus relatórios, mas também torna seu modelo mais 
robusto e fácil de manter.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula intensa e transformadora. Percorremos um caminho que nos levou desde o 
refinamento dos dados com o Power Query, passando pela estruturação lógica com o Esquema Estrela, até a 
criação de métricas poderosas com o DAX e a arte de contar histórias com dados. Você agora compreende a 
importância de mesclar e anexar consultas, a diferença entre fatos e dimensões, e como as funções CALCULATE, 
FILTER e ALL são o coração da análise avançada. Além disso, exploramos a inteligência de tempo, hierarquias e 
grupos, e como tudo isso se conecta ao storytelling e à interatividade dos dashboards.

Em prática: Comece aplicando o Star Schema em seus próximos projetos, mesmo que pequenos. 
Experimente criar medidas DAX simples com CALCULATE e ALL para calcular porcentagens do total. 
Construa uma tabela de datas robusta e use as funções de Time Intelligence para análises de tendências. 
Lembre-se que a prática leva à maestria, e cada novo desafio é uma oportunidade de aprofundar seu 
conhecimento.

Autoavaliação
Qual das seguintes operações do Power Query é mais adequada para combinar linhas de duas tabelas que 
possuem a mesma estrutura de colunas (ex: vendas de janeiro e vendas de fevereiro)?
a) Mesclar Consultas (Merge)
b) Anexar Consultas (Append)
c) Dinamizar Colunas (Unpivot)
d) Agrupar Por (Group By)

1.

No contexto do Esquema Estrela, qual tipo de tabela contém as métricas numéricas e as chaves estrangeiras 
para as tabelas descritivas?
a) Tabela de Dimensão
b) Tabela de Fato
c) Tabela de Ponte
d) Tabela de Agregação

2.

A função DAX CALCULATE é considerada o coração do DAX porque ela permite:
a) Criar novas colunas com valores estáticos.
b) Modificar o contexto de filtro de uma expressão.
c) Realizar operações de mesclagem entre tabelas.
d) Excluir linhas duplicadas de uma tabela.

3.

Para calcular a porcentagem de vendas de um produto em relação ao total geral de vendas, ignorando os filtros 
aplicados a outros produtos, qual função DAX seria essencial no denominador?
a) FILTER
b) SUMX
c) ALL
d) RELATED

4.

Explique a importância do Data Storytelling no contexto da visualização de dados e como o domínio de Power 
Query e DAX contribui para essa habilidade.

5.

Gabarito: 1. b) 2. b) 3. b) 4. c)

Próxima Aula
Na Aula 15 3 Design de Dashboards: Parte 1 - Planejamento e Layout, daremos o próximo passo crucial: 
transformar seus dados e análises em dashboards visualmente atraentes e eficazes. Aprenderemos sobre 
princípios de design, escolha de visuais e como planejar um layout que conte sua história de dados de forma 
impactante.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial da Microsoft Power BI: Para aprofundar em cada função e conceito.

Livros sobre DAX e Modelagem de Dados: Para estudo mais aprofundado e exemplos práticos.

Comunidades Online (Fóruns Power BI): Para tirar dúvidas e aprender com a experiência de outros usuários.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


